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Mata Atlântica sente 
os efeitos de eventos 
climáticos extremos

Os dados sobre o desmata-
mento da Mata Atlântica no Brasil 
mostram que é preciso investir em 
ações urgentes para mitigar os im-
pactos de eventos climáticos extre-
mos que, aliados à ação humana, 
podem reduzir ainda mais a área 
dessas florestas no País. O bioma 
Mata Atlântica correspondia a 15% 
do território brasileiro e compreen-
dia uma área de 1.110.182 Km2 da 
costa do Rio Grande do Sul até o 
Rio Grande do Norte. Atividades 
como agricultura, pecuária e ex-
tração de madeira ilegal reduzi-
ram o espaço ocupado por essas 
florestas a 12,5% nos últimos anos, 
com reflexos na 
fauna, flora e nas-
centes de rios. 

Os dados do 
Atlas da Mata 
Atlântica, realiza-
do pela fundação 
SOS Mata Atlântica 
e pelo Instituto Na-
cional de Pesquisas 
Espaciais (INPE), e o 
Sistema de Alertas 
de Desmatamento 
(SAD) Mata Atlânti-
ca, desenvolvido em parceria pela 
SOS e MapBiomas, indicam um re-
cuo no desmatamento entre 2023 
e 2024. Em estados que sofreram 
grande incidência de chuva, ven-
davais e deslizamentos, as áreas 
de mata tiveram reduções.

É o caso do Rio Grande do 
Sul, impactado pela ação de tem-
porais e enchentes no ano pas-
sado. A Mata Atlântica ocupava 
área aproximada de 87.871 km2, o 
que representa 31% do Estado. O 
desmatamento atingiu 3.307 hec-
tares, neste caso não sob efeito ex-

clusivo da mão humana, mas sim 
pela atuação das forças da natu-
reza. As chuvas torrenciais entre 
o fim de abril e início de maio de 
2024 provocaram movimentação 
de terras em encostas de mor-
ros e ao longo de rios, causando 
a queda de centenas de árvores 
e outras plantas. Desastres natu-
rais em São Paulo e Rio de Janei-
ro também levaram a perdas em 
áreas de conservação.

O ranking do desmatamento 
é liderado pelo Piauí e Bahia, com 
26.030 e 23.218 hectares desma-
tados respectivamente, segundo 
o SAD. No Paraná, Santa Cata-

rina, Mato Grosso 
do Sul e Minas Ge-
rais, onde é co-
mum ocorrer a re-
dução de florestas,  
conseguiram frear 
o desmatamento. 

Manter e re-
cuperar a Mata 
Atlântica é im-
prescindível para 
a conservação da 
sua biodiversidade, 
dos mananciais de 

águas e da regulação climática, 
com reflexo na vida de milhões 
de brasileiros. Medidas como re-
plantio de árvores com espécies 
nativas, recuperação de nascen-
tes e de animais ameaçados de-
vem ser reforçadas para reverter 
o desmatamento. As iniciativas 
devem ter a atuação dos governos 
e instituições por meio de políti-
cas públicas que garantam a pre-
servação das áreas, mas sem es-
quecer da relevância da sociedade 
civil na defesa da preservação da 
Mata Atlântica.

Um coração misericordioso jamais faz com que 
as pessoas sofram; ao contrário, quando percebe o 
sofrimento do irmão, se compadece. Deus é bondoso 
e misericordioso e Jesus quer que sejamos semelhan-
tes a ele. Você quer se parecer com o Senhor? Se sua 
resposta é sim, comece a ver o outro não sob o seu 
ponto de vista, mas como Ele quer que o vejam e, 
sobretudo, como Deus o vê. A misericórdia nos im-
pulsiona a gestos concretos em prol de quem sofre, 
amenizando-lhe a dor e o sofrimento. Qual foi a úl-
tima vez que você ajudou alguém? Qual foi a última 
vez que você parou para ouvir alguém? Você é capaz 

de perdoar e pedir perdão? Seja um canal da mani-
festação do amor de Deus, agindo com misericórdia e 
fazendo a diferença no meio em que você vive.

Meditação
Pai misericordioso, bendito sejas pela tua bonda-

de sem limite! Que o teu Espírito me ajude a agir com 
misericórdia para com o meu próximo.

Confirmação
“Sede misericordiosos como vosso Pai é miseri-

cordiso.” (Lc 6,36)

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Em estados que 
sofreram grande 
incidência de 
chuva, vendavais 
e deslizamentos, 
as áreas de mata 
tiveram reduções

“Hoje se fala muito de ecossis-
temas de inovação. Eu brinco que 
a soma de ecossistemas é um bio-
ma. E é isso que eu diria que é o 
Sistema Fiergs, um grande bioma 
que reúne as lideranças necessá-
rias para a construção do futuro do 
nosso Estado.” Pedro Valério, CEO 
do Instituto Caldeira

“O sonho de empreender tam-
bém é o sonho de permanência. 
Que ela tenha condições concretas 
de poder ter um negócio bem-suce-
dido e a longo prazo.” Djamila Ri-
beiro, filósofa, escritora e ativista

“É esperado um cenário mais 
favorável para o desenvolvimento 
de parcerias robustas, garantindo 
que as concessões contribuam de 
forma efetiva para o crescimento 
do País e a melhoria da qualidade 
dos serviços públicos prestados à 
população.” Arnaldo Jardim, depu-
tado federal (Cidadania-SP)

“O primeiro trimestre de 2025 
foi marcado por resultados positi-
vos que refletem a forte atuação da 
Petrobras.” Fernando Melgarejo, di-
retor financeiro da Petrobras

“Estamos vivendo tempos ao 
mesmo tempo difíceis de navegar 
e contar. Eles representam um de-
safio para todos nós, mas não um 
do qual devemos fugir. A Igreja 
precisa encarar os desafios do seu 
tempo. Da mesma forma a comuni-
cação e o jornalismo não existem 
fora da história.” Papa Leão XIV

O setor da construção 
civil vive um cenário 

de desaceleração em 
Rio Grande. Apesar 

do retorno das 
atividades no polo 

naval, o mercado 
imobiliário segue 

cauteloso, com 
queda no número 
de lançamentos e 
retração por parte 
das construtoras. 
Aponte para o QR 

Code e assista a 
reportagem de 

Josimara Megiato 
para o JC Sul. 
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A Praça Júlio 
Mesquita, no Centro 
Histórico de Porto 
Alegre, ganhou um 
espaço exclusivo 
para pets. A coluna 
Minuto Varejo 
mostra, em vídeo, 
como ficou o espaço, 
parte de ações 
de revitalização 
feitas pela ABF 
Developments 
em parceria com 
a Associação 
Comunitária do 
Centro Histórico. 
Mire no QR Code 
para assistir o vídeo.

ALBERTO PIZZOLI/AFP/JC


